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4º DOMINGO DA 
PÁSCOA

- Domingo do Bom Pastor -
- Dia mundial de oração pelas 

vocações -

LT. 5 | Nº 29 | 22/04/2018ANO 42 | B | BRANCO

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(HL 2 P.175) (CD X Fx1)
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O Senhor ressurgiu, aleluia, ale-
luia! É o Cordeiro pascal, aleluia, 
aleluia! Imolado por nós, aleluia, 
aleluia! É o Cristo, Senhor, ele vive 
e venceu, aleluia!
1. O Cristo Senhor ressuscitou, a 
nossa esperança realizou; vencida 
a morte para sempre, triunfa a vida 
eternamente!
2. O Cristo remiu a seus irmãos, ao 
Pai os conduziu por sua mão; no Es-
pírito Santo unida esteja a família 
de Deus, que é a Igreja!
3. O Cristo, nossa Páscoa, se imolou, 
seu sangue da morte nos livrou; in-
cólumes o mar atravessamos, e à 
Terra Prometida caminhamos!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Anim. Neste domingo, dia do 
Senhor, a Igreja volta-se para 
contemplar o Cristo, Bom Pastor, 
que nos amou, entregando-se na 
cruz. Aqui estamos para bendizer 
ao Pai que nos ofereceu, em seu 
Filho Jesus, o seu coração, cheio 
de compaixão e de misericórdia 
para com todos, especialmente 
para os que se encontram feri-
dos e machucados. Somos convi-
dados a nos unir em prece pelas 
vocações, suplicando ao Senhor 
que envie pastores santos e dedi-
cados ao seu povo. 

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, no dia em que 
celebramos a vitória de Cristo so-
bre o pecado e a morte, confiados 
no coração misericordioso do Bom 
Pastor, apresentemos a Deus nos-
sas feridas e nossos pecados.

(Silêncio)
P. Senhor, nossa paz, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, nossa Páscoa, tende pie-
dade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, nossa vida, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 

Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Deus eterno 
e todo-poderoso, conduzi-nos à co-
munhão das alegrias celestes, para 
que o rebanho possa atingir, apesar 
de sua fraqueza, a fortaleza do Pas-
tor. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Como ovelhas sedentas de 
salvação, ouçamos a voz do Bom 
Pastor.

PRIMEIRA LEITURA
(At 4,8-12)
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Leitura dos Atos dos Apóstolos. Na-
queles dias, 8Pedro, cheio do Espíri-
to Santo, disse: “Chefes do povo e 
anciãos: 9hoje estamos sendo inter-
rogados por termos feito o bem a 
um enfermo e pelo modo como foi 
curado. 10Ficai, pois, sabendo todos 
vós e todo o povo de Israel: é pelo 
nome de Jesus Cristo, de Nazaré, – 
aquele que vós crucificastes e que 
Deus ressuscitou dos mortos – que 
este homem está curado, diante de 
vós. 11Jesus é a pedra, que vós, os 
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construtores, desprezastes, e que 
se tornou a pedra angular. 12Em ne-
nhum outro há salvação, pois não 
existe debaixo do céu outro nome 
dado aos homens pelo qual possa-
mos ser salvos”. – Palavra do Se-
nhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 117/118
(Cantando Salmos e Aclamações, p 120)
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A pedra que os pedreiros rejeitaram 
/ tornou-se agora a pedra angular.
1. Dai graças ao Senhor, porque ele 
é bom! / “Eterna é a sua misericór-
dia!” / É melhor buscar refúgio no 
Senhor, / do que pôr no ser huma-
no a esperança. / É melhor buscar 
refúgio no Senhor, / do que contar 
com os poderosos deste mundo.
2. Dou-vos graças, ó Senhor, porque 
me ouvistes / e vos tornastes para 
mim o Salvador! / A pedra que os 
pedreiros rejeitaram, / tornou-se 
agora a pedra angular. / Pelo Se-
nhor é que foi feito tudo isso: / Que 
maravilhas ele fez a nossos olhos!
3. Bendito seja em nome do Senhor 
/ aquele que em seus átrios vai en-
trando! / Vós sois meu Deus, eu vos 
bendigo e agradeço. / Vós sois meu 
Deus, eu vos exalto com louvores. / 
Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom! / “Eterna é a sua misericórdia!”

SEGUNDA LEITURA
(1Jo 3,1-2)
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Leitura da Primeira Carta de São 
João. Caríssimos, 1vede que grande 
presente de amor o Pai nos deu: de 
sermos chamados filhos de Deus! E 
nós o somos! Se o mundo não nos 
conhece, é porque não conheceu 
o Pai. 2Caríssimos, desde já somos 
filhos de Deus, mas nem sequer se 
manifestou o que seremos! Sabe-
mos que, quando Jesus se mani-
festar, seremos semelhantes a ele, 
porque o veremos tal como ele é. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Cantando salmos e aclamações, p 120)
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Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Eu sou o Bom Pastor, / diz o Senhor. 
/ Eu conheço minhas ovelhas / e 
elas conhecem a mim.

EVANGELHO (Jo 10,11-18)10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus: 11“Eu 
sou o bom pastor. O bom pastor dá 
a vida por suas ovelhas. 12O mer-
cenário, que não é pastor e não é 
dono das ovelhas, vê o lobo chegar, 
abandona as ovelhas e foge, e o 
lobo as ataca e dispersa. 13Pois ele 
é apenas um mercenário e não se 
importa com as ovelhas. 14Eu sou 
o bom pastor. Conheço as minhas 
ovelhas, e elas me conhecem, 15as-
sim como o Pai me conhece e eu 
conheço o Pai. Eu dou minha vida 
pelas ovelhas. 16Tenho ainda outras 
ovelhas que não são deste redil: 
também a elas devo conduzir; es-
cutarão a minha voz, e haverá um 
só rebanho e um só pastor. 17É por 
isso que o Pai me ama, porque dou 
a minha vida, para depois recebê-la 
novamente. 18Ninguém tira a minha 
vida, eu a dou por mim mesmo; 
tenho poder de entregá-la e tenho 
poder de recebê-la novamente; 
esta é a ordem que recebi do meu 
Pai”. – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Confiados em Cristo, que como 
Bom Pastor intercede por nós junto 
do Pai, supliquemos:
T. Cuidai de vosso povo, ó Bom Pas-
tor! 

1. Por todos os que têm a missão de 
serem pastores do vosso rebanho...
2. Por vossa Igreja em São Paulo, 
que deseja escutar a vossa voz nes-
te Sínodo...
3. Por todas as ovelhas que estão 
machucadas e feridas, desprezadas 
e perseguidas...
4. Por todas as ovelhas que se en-
contram distantes do vosso reba-
nho...
5. Por todas as pastorais de nossa 
Arquidiocese... 
8. Por todos os vocacionados e vo-
cacionadas de nossa Arquidiocese e 
pela Pastoral Vocacional

(outras intenções da comunidade)

P. Tudo isto nós vos pedimos, a Vós 
que sois Deus, com o Pai, na unida-
de do Espírito Santo. 
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (CD X -Fx10)
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Sou bom pastor, ovelhas guarda-
rei. / Não tenho outro ofício, nem 
terei. / Quantas vidas eu tiver, eu 
lhes darei!
1. Maus pastores, num dia de som-
bra, / não cuidaram e o rebanho se 
perdeu. / Vou sair pelo campo, reu-
nir o que é meu, / Conduzir e salvar.
2. Verdes prados e belas montanhas 
/ hão de ver o pastor rebanho atrás. 
/ Junto a mim as ovelhas terão mui-
ta paz, / poderão descansar.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
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P. Concedei, ó Deus, que sempre 
nos alegremos por estes mistérios 
pascais, para que nos renovem 
constantemente e sejam fonte de 
eterna alegria. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio da Páscoa, V)
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P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
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T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
mas sobretudo neste tempo sole-
ne em que Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Pela oblação do seu cor-
po, pregado na Cruz, levou à pleni-
tude os sacrifícios antigos. Confian-
te, entregou em vossas mãos seu 
espírito, cumprindo inteiramente 
vossa santa vontade, revelando-se, 
ao mesmo tempo, sacerdote, altar 
e cordeiro. Por essa razão, transbor-
damos de alegria pascal, e celebra-
mos vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.

T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO1717

1. Vou sair pelos prados buscan-
do / ovelhas que estão sem pas-
tor / Eu as trarei com carinho / de 
volta sem fome ou temor! / Nos 
meus ombros, ovelhas feridas 
/ sem dor poderão descansar /  
devolverei os seus campos / darei 
novamente a paz

Sou Rei, sou o Bom Pastor! / Vin-
de ao banquete que vos preparei, 
e fome jamais tereis! / A quem va-
mos, ó Senhor? / Só Tu tens pala-
vra de vida, e Te dás em refeição!

2. Maus pastores que perdem ove-
lhas / distantes de mim os terei / 
Noutras pastagens, seguras / pasto-
res fiéis chamarei / Novo Reino farei 
do meu povo / rebanho sem mais 
opressão / Todos serei conduzidos  
/ a vida por minhas mãos!
3. Sou a porta segura do aprisco / 
rebanho feliz eu farei / De todo o 
mal e injustiça / ovelhas eu defen-
derei! / Mercenários que fogem pra 
longe / deixando o rebanho ao léu / 
Não terão parte comigo / no reino 
que vem do céu!
4. Se uma ovelha deixar o meu cam-
po / e outro caminho seguir / Deixo 
o rebanho seguro / e vou procurar 
a infeliz. / Ao trazê-la, haverá ale-
gria / e os anjos do céu vão cantar 
/ será a festa da volta / rebanho vai 
se alegrar!
5. Eu conheço as ovelhas que tenho 
/ e todo o rebanho, minha voz / Se 
chamo, então, pelo nome / a ovelha 
virá bem veloz! / Buscarei os cordei-
ros distantes / e em mim terão for-
ças e amor / Farei somente um re-
banho / e eu mesmo serei o pastor!
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Valorizar a água e somar esforços é a melhor maneira de cuidar bem

A água não nasce na torneira
Ela percorre um longo caminho desde que é coletada
e tratada para chegar a sua casa própria para o consumo.

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: Velai com solicitude, ó 
Bom Pastor, sobre o vosso rebanho 
e concedei que vivam nos prados 
eternos as ovelhas que remistes 
pelo sangue do vosso Filho. Que 
vive e reina para sempre.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 
caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 
de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito San-
to, iluminai-nos. Amém!

BÊNÇÃO FINAL
(Tempo pascal)
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RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição do 
seu Filho único vos deu a graça da 
redenção e vos adotou como filhos 
e filhas, vos conceda a alegria de 
sua bênção. 
T. Amém.
P. Aquele que, por sua morte, vos 
deu a eterna liberdade, vos conce-
da, por sua graça, a herança eterna.
T. Amém.

O BOM PASTOR
Hoje, celebramos o ‘Domingo 
do Bom Pastor’ e o ‘Dia Mundial 
de Orações’ pelas vocações ao 
sacerdócio e à vida consagrada. 
Justamente, por isso, o evange-
lho apresenta Cristo como o pas-
tor modelo (cf. Jo 10, 11-18). Ao 
comparar-se a um pastor, Jesus 
parte da vida cotidiana de seu 
povo. Os seus ouvintes tinham 
familiaridade com o mundo ru-
ral, sabiam por experiência pró-
pria o laço que unia o pastor às 
suas ovelhas. Este conhecia suas 
ovelhas, chamava-as inclusive 
pelo nome. Conhecer, na bíblia, 
significa comunhão de vida, rela-
ção pessoal, ativa, amorosa e re-
cíproca. Jesus mantém com cada 
ovelha uma relação única, es-
pecial, pessoal, conhece os seus 
sofrimentos, dramas, sonhos e 
esperanças. Não somos número 
nem massa, mas pessoas únicas 
para Jesus. O qualificativo ‘Bom’ 
que Jesus acrescenta ao ofício 
de pastor tem também um sen-
tido especial. ‘Bom’ não é uma 
simples conotação sentimental, 
mas a indicação de que Jesus é 
o verdadeiro pastor, o homem 

forte, destemido, que luta con-
tra os inimigos para defender seu 
rebanho. Como o rei Davi corajo-
samente lutava por suas ovelhas 
(cf. 1Sm 17, 34-35), muitíssimo 
mais forte e valente é Jesus que 
se entrega totalmente por seu re-
banho. O ofício de pastor é pró-
prio de pessoas corajosas e des-
temidas; covardes e mercenários 
jamais serão pastores na acepção 
do termo. O mercenário está com 
as ovelhas por interesse, não por 
uma motivação de amor. Por isso, 
diante do perigo ele foge, não se 
importando com as ovelhas (cf. Jo 
10, 13). O salário do mercenário 
não é somente dinheiro, pode ser 
também honrarias, bajulações. 
São pastores deles mesmos, não 
das ovelhas; cuidam dos seus in-
teresses e prestígio e não do povo 
a cujo serviço dizem estar. Reze-
mos para que o “Senhor da mes-
se” suscite jovens determinados 
e corajosos a consumir a própria 
vida no serviço ao Reino de Deus. 

Dom José Roberto Fortes Palau
Bispo Auxiliar de São Paulo

P. E, vivendo agora retamente, pos-
sais no céu unir-vos a Deus, para o 
qual, pela fé, já ressuscitastes no 
batismo. 
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO
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Povo de Deus, Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos num 
só coração! / Quanta alegria! Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar.

1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho 
/ de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anunciar.
2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho 
/ A todos os recantos / da cidade a 
esperar.
3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor 
de missionários / Envia teu Espírito 
/ e nos mostra o caminho / Conver-
te-nos agora / e renova a Tua Igreja. 
/ Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus


